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ARMíS, 8 de setembro de 1050 

Dr. Murilo Machado do Oliveira 
Mesa redonda, em Assis, das clas- 
ses produtoras com o Diretor da Car- 
teira Agrícola do Banco do Brasil 

Estamos informados de 
que o sr. dr. Marino Ma- 
chado de Oliveira, diretor 
da Carteira de Crédito 
Agrícola e Industrial do 
Banco do Brasil, visitará 
dentro de breve dias a 
nossa cidade, em data que 
será previamente anuncia- 
da. 

A’ mesa redonda que se 
fará na ocasião, deverão 
comparecer os nossos a- 
gricultorts, invern i s t a s, 
criadores e produtores em 
geral, para apresentarem 
á Alta Direção do Banco 
do Brasil seus pontos de 
vista e suas reclamações, 
seus pedidos e reivindica- 
ções. E é S. Sria. mesmo' 
quem, por intermédio do 
gerente da agencia local 
do Banco, convida a todos 
os lavradores para que es- 
tejam presentes a essa 
reunião, esperando, de ca- 
da um, sua colaboração 
para o trabalho em que 
•stá empenhado, de me- 
lhor difundir o crédito a- 
gricola no nosso Estado. 

A Carteira de Crédito 
Agricóla e Industrial do 
Banco do Brasil comrape- 
nas 12 anos de existência 
já sofreu divesas altera- 
ções visando, todas Lelas, 
melhor atender ás reais 
necessidades dos seus fi- 
■andados. 

Abrangendo de inicio a 
pequeno setor de nossas 
atividades econômicas, a 
Carteira ampara hoje to- 
do e qualquer ramo da 
produção, naturalm ente 
dentro das normas esta- 
belecidas pelo seu regu- 
lamento. 

Quem, como nós, tem 
lido e comparado os rela- 
tórios anuais do Banco do 
Brasil, poderá verificar o 
sempre crescente ' desen- 
volvimento das suas apli- 
cações, mercê do interesse 
que aquele orgão do gran- 
de estabelecimento de cré- 
dito tem demonstrado em 
aplainar, tanto quanto pos- 
sível, as dificuldades de a- 
cesso ao crédito especia- 
lisado por parte dos pro- 
dutores, principalm ente 
dos pequenos agricultores. 

Nesse desiderato con- 
centrou o Banco do Bra- 
sil, por várias vezes, os 
seus gerentes do interior 
em reuniões, para que es- 
tes, como conhecedores 
que devem ser dos pro- 
blemas rurais das respecti’ 
vas regiões, os levassem 
ap conhecimento da sua 
Superior Administração a 
fim de que ela pudesse 

simplifica" e melhorar as 
suas condições de finan- 
ciamentos. 

Surtiram essas reuniões 
o efeito desejado, e muitas 
das dificuldades então exis- 
tentes foram afastadas, 
com real beneficio para os 
produtores. 

Não obstante, o assunto 
continuou a ser preocu- 
pação da Carteira, e mais 
se acentou com a eleição 
do seu atual Diretôr, dr. 
Marino Machado de Oli- 
veira. S. s. determinou fos* 
sem adotadas varias me- 
didas tendentes a incre- 
mentar a produção por 
meio de maiores facilida- 
des de financiamento, par- 
ticularmente ao pequeno 
produtor. 

Assim foi que sómente 
no nosso Estado, daquela 
data para cá, foram qua- 
driplicadas as aplicações 
de financiamento agro-in- 
dustrial. Mesmo em Assis, 
segundo dados que nos 
foram fornecidos pelo ge- 
rente do Banco do Brasil, 
um leve confronto somen- 
te dos financiamentos a- 
gricolas demonstra os be- 
nefiçios de tais medidas : 
os contratos agricolas de- 
feridos na safra 1947/48, 
no numero de 41 e valor 
de cr $4.974.000,00, eleva- 
ram-se, na safra ora fin- 
da, para 135 no montante 
de cr $12.046.000,00. 

Prosseguindo nessa cam 
panha pelo desenvolvimen' 
to econômico do nosso 
Estado, o Diretor da Car- 
teira de Crédito Agrícola 
do Banco do Brasil está 
percorrendo as principais 
agências do Banco no in- 
terior, -para ouvir, à viva 
voz, quais os anceios, rei- 
vindicações e sugestões 
que os proprios produto- 
res possam apresentar. Em 
mesas redondas onde ca- 
da qual expõe seu pontos 
de vista, presta s. s. os es- 
clarecimentos que lhe são 
solicitados e anota todos 
os pedidos, de ordem ge- 
ral ou1 particular, que lhe 
são apresentados para, em 
seu gabinete, estudar a 
viabilidade do seu atendi- 
mento. 

Certo surgirão desses 
debates novas modalida- 
des de financiamento, mais 
facil acesso ao crédito pa- 
ra o custeio das lavouras, 
melhor entendimento en- 
tre as classes produtoras 
e o seu órgão financiador. 

0 BOM COMBITE 

Há mais ou menos 10 
anos, o jornalista Carlts 
Alberto dos Santos iniciou 
a sua jornada política, lu 
tando, sem cessar e sem 
desfalecimentos, pelo mu- 
nicipalismo, em beneficio 
dos municípios paulistas. 

As suas lutas aí eátãn, 
pelas paginas dos jornais 
interioranos, onde a sun 
pena brilhante colabora há 
um decênio quase. Iodos 
os problemas interioranos 
foram por ele ventilados. 
Para todos propôs solu 
ções aceitadas, muitas a 
proveitadas pelos proprios 
governantes. A nossa po- 
pulação rural tem tido ne- 
le um de seus maiores de- 
fensores. Não é de hoje 
que ele se vem .batendo 
pela criação de um Insti- 
tuto de Aposentadorias pa- 
ra os trabalhadores agri- 
colas, até esta data sem 
garantia nenhuma, sem 
mesmo nm amparo qual- 
quer para a velhice que 
chega naturalmente. E’ u- 

ma situação desesperado- 
ra essa em que se encon- 
tram os trabalhadores da 
roça, os produtores de nos- 
sa riqueza. Mal pagos, mal 
alimentados, sem recursos 
atirados ao léu da sorte, 
é natural que essa gente 
já não produza mais o que 
produziu nos bons tempos, 
naqueles em que relativa- 
mente eram bem pagos. 

Carlos Alberto dos San- 
tos conhece perfeitamente 
essa situação. Por ela se 
tem batido ferrenhamente. 
Na Assembléia Estadual 
poderá fazer ainda muito 
mais, poderá concorrer de- 
cisivamente para que o 
trabalhador rural seja me- 
lhor pago e receba o am- 
paro a que tem indiscutí- 
vel direito. 

O seu passado de tra- 
balhos a favor do Interior 
é o penhor de garantia 
dos seus trabalhos no fu- 
turo. 

A Tosse. 
Antes que a tosse tome 
posse, expulse-a com o 
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Lavradsr! Defenda-se! 
O s lavradores 

somente poderão 
s e defender pela 
união. 

Lavradores ! U- 
nam-se em torno 
do candidato dos 
agricultores. O uni’ 
co candidato des- 
ta zona, que ha 
muitos anos defen- 
de os legitimos in- 
teresses dos lavra- 
dores é CLOVIS 
SALLES SANTOS, 

CABOCLO DE MAfRACAí (Roseta). 
Como fundador e diretor da F.A.R.E.S.P. (Fe- 

deração das Associações Rurais do Estado de Sao 
Paulo) tem lutado sem descanso para conseguir pre- 
ços justos para os produtos agricolas. Na Comissão 
Estadual d** Preços, como representante da agricul- 
tura, conseguiu o aumento dos preços para novi- 
lhos-corte, do leite, de aves e ovos, de batatas, au- 
mento das bases de financiamento do arroz, etc. 

Fundou, ha anos, as Associações de Lavrado- 
res de Assis, Paraguaçu, Martinopolis e outras ci- 
dades. 

LAVRADOR! Vote em Clovis Salles 
Santos, o único candidato da zona que defendeu 
a lavoura, para Deputado Estadual pelo Partido 
Trabalhista Nacional. 

Cédulas : — Rua Marechal Deodoro, 200 — A.S S l.S 

Cuidemos dos recém- 
nascido* 

Os bebês de hoje são os 
homens que construirão a 
grandeza do Brasil de ama- 
nha, nos campos, nas cida- 
des. nas fabricas, nos labo- 
ratórios, nas universidades, 
na ciência na política, em 
todos os setores, enfim ! 

Cuiderr.os desde hoie des- 
ses gigantes de amanhã. 
Quando a cegonha trouxer 
o seu bebê, leve-o ao Cen- 
tro de Puericultura, ao Cen 
tro de Saúde ou á Creche 
mai9 próxima, onde seu fi- 
Ihinho será recebido por mé- 
dicos competentes e enfer- 
meiras carinhosas, como au- 
têntico reisinho que ele. é. 
Aí seu bebé será convenien- 
te examinado e a senhora 
receberá os mais sábios con- 
selhos para criar seu fiihi- 
nho. E aos três m ê s e s, 
quando começa a fase da 
dentição, que algumas ve- 
zes traz complicações para a 
saúde do bebé, tajs corno : 
desarranjos intestinais, cóli- 
cas, nervosismo, febres, diar- 
réas, inflamações nas gengi- 
vas, insônias e outras per- 
turbações, convem dar ao 
seu filhinho a Matricaria F. 
Dutra porque esse prepara- 
do, aprovado por mais de 
200 médicos, contem, além 
de fosfatos e Calmantes, o 
cálcio tão necessário á for- 
mação dos dentinhos e á 
consolidação dos ossos. 
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JORNAL DE ASSIS 

I 
Na cidade de Quatá se- 

rá efetuada amanhã uma 
das mais importantes si- 
não a mais importante pe- 
leja do torneio da Região. 
Defrontar-se-ão os times 
do Quatá F. C. e C. Atl. 
Assisense, este vice-lider 
e aquele 3.o colocado na 
tabela. 

O simples enunciado das 
posições que, na classifi- 
cação geral, ocupam os a- 
dversários de logo mais, 
seria o suficiente para fa- 
zer-se uma idéia das pro- 
porções do jogo, mas si 
adiantarmos que o choque 
em questão, tanto para os 
alvi-celestes como para os 
alvi-verdes, tem o sabor 
de decisivo a sua impor- 
tância cresce extraordina- 
riamente. De fato, si ao 
Atlético sorrir o triunfo 
(proeza assáz dificílima), as 
suas piobabilidades de a- 
biscoitar o titulo de cam- 
peão do Setor subirão em 
cerca de setenta per cen- 
to, já que, posteriormente, 
terá que disputar apenas 
tres jogos e todos em sua 
casa. Aos quatáenses a ca- 
minhada já não é tão fá- 
cil, porquanto embora ven- 
cedor tem ainda duas sai- 
das, e ambas espinhosas : 
C. Móta e Assis (Ferro- 
viária). 

Essa lenga-lenga, toda- 
via, é relacionada unica- 
mente com os protagonis- 
tas da partida de amanhã, 
porém não podemos esque- 
cer de que existe um ou- 
tro personagem em cêna, 
e este também bastante 
credenciado a ser o dono 
da cadeira n. 1. Referimo-I 
nos à Ranchariense, atual 
lider e campeã de 1949. 
Mas, como os azuis da ter- 
ra do algodão têm ainda 
um compromisso sério na 
cancha do Quatá, preferi- 
mos aguardar o desfecho 
desse cotejo para depois 
analisarmos as possibilida- 
des dos tres prováveis can- 
didatos ao titulo de cam- 
peão do Setor 16. 

Aí está, pois, um ligeiro 
apanhado da situação do 
torneio desta zona que, 
para finalizar, faltam ain- 
da oito rodadas. Fazendo 
esse breve relato, quere- 
mos acentuar a responsa- 

bilidade do compromisso 
atleticano amanhã em Qua* 
tá. O quadro, si pretende 
continuar com aspirações, 
tem que regressar vitorio- 
so, pois em caso de derro- 
ta as coisas se complica- 
rão e, apesar de restar-lhe 
ainda alguma esperança, 
esta será mais que pro- 
blemática. 

QUEDA D05 CABELOS 

JUVENTUDE 
ALEXANDRE 
EVITA A CALVÍCIE 

-> ' -r$*; W-í ''V ■' •->. . 1 P'! 

Os m do dia U 
Atlético, 5-Maracaitnsr. 1 

Na Vila Bôa Vista, sob os 
olhares de uma regular assis- 
tência, tivemos o confronto 
entre o atlético e o Mara 
caiense, de Maracaí, cujos lan- 
ces não chegaram a entusias- 
mar os torcedores. Aliás a lu 
ta, pela enorme diferença .de 
classe dos contendores, não 
podia mesmo oferecer momen- 
tos de emoção ou de bom fu- 
tebol. 

O Atlético foi o vencedor e, 
em que pese o dilatado pla- 
carde verificado 5 a l a 
sua conduta não chegou a me- 
recer nota dez, eis que os seus 
elementos atuaram discreta- 
mente e, pelo visto, estavam 
com preguiça de jogar futebol 
Não corriam, e os tentos se 
sucederam mais pela fraqueza 
do adversário do que pela ga- 
nancia de consegui los. E’ bem 
verdade que si os maracaien- 
ses oferecessem mais resistên- 
cia talvez tivéssemos um jogo 
ótimo e prenhe de sensações, 
mas apenas iniciado percebe- 
ram os integrantes do vice-li- 
der que tinham p li frente 
um adversário facil de ser li- 
quidado e daí a monotonia do 
prelio. Os azuis, insistimos, fl- 
eram o suficiente para triun- 

farem comodamente como de 
fato triunfaram. 

O escore final foi de 5 gôls 
a 1, tendo Bolete feito 3, Lau- 
reano, 1 e Alcides, (contra) 1 
O ponto de honra dos perde- 
dores foi de autoria de Nelson 

As équipes: 
Atlético — Paulinho, Pinta- 

do e Paulo - Leni, Coelho e 
Diroeu - Joãosinho, Antonião, 
Bolete, Laureano e Linton. 

Maracaiense — Silva, Alci- 
des e Neto - Valdemar, Roque 
e Souza — Nelson, Luizinho, 
Geraldo, Roberto e Gil. 

OLIVETTI 

Máquinas de somar e de escrever 
As melhores e mais modernas máquinas 

de escrever, em todos os tamanhos e tipos. 

Móveis de aço, arquivos, ficháiios, cofres, 
escrivaninhas e armações para cosinha da a- 
famada marca «SECURIT.» 

Agentes nesta praça: 

Irmãos Cury 
Avenida Rui Barbosa, 341 — — ASSIS 

Na arbitragem trabalhou o 
sr. Antonio Cagiano, o conhe- 

j cdo Neno, que teve um bom 
desempenho, ajudado pela ex- 

j celente discipiina dos jogado- 
: res e pela facilidade do anda- 
I mento da partida. 

A rodada f o i completada 
com os seguintes jogos : 

— Em Rancharia, contrarian- 
do as expectat vas, o Quatá 
sofreu pesado revés que lhe 
impôz o Matarazo 4 a 1. 

- Em Cândido Móta, o União 
vitoriou-se sobre o Bela Vista 
por 5 a 3. 

Em Paraguaçu houve em- 
pate de 2 a 2 entre A B C e 
Ranchariense, tendo esta po- 
rém ganho os pontos em dis- 
puta em virtude de irregulari- 
dades na apresentação dos a- 
tletas paraguaçuenses. 

A rodada de amanhã 
Na tarde de amanhã serão 

realizados apenas tres jogos, 
cs quais estão distribuídos da 
seguinte forma : 

—Quatá vs. Atlético, o mais 
importante, no campo do pri- 
meiro, na visinha cidade. 

—A B C vs. União Candido- 
motense, em Paraguaçu. 

—Barra Funda versus Mara- 
caiense, no campo da Vila Bôa 
Vista, nesta cidade. 

A colocação dos clubes 
Após a ultima rodada a co- 

locação dos disputantes, por 
pontos perdidos, é a seguinte : 

1.0 - Ranchariense 8 
2.0 - Atlético 9 
3.0 - Quatá 10 
4.0 - Candidomotense 11 
5.0 - Ferroviária 13 
6 o - Operário 18 
6.0 - Matarazo 18 
7.0 - Echaporã 19 
8.0 - Maracaiense 21 
9.0 - Barra Funda 25 

lO.o -ABC 28 

da saúde feminina 

^EBáNTOÈ' 
Reembolso Postal — Caixa 

Postal, 523 — RIO 

Outro retfés da Veterana 
Despedindo-se do l.o turno 

do campeonato da 2.a Divisão 
de Acesso, a Ferroviária este- 
ve domingo passado em Tupã 
onde preliou com o time re- 
presentativo daquela cidade. 

Atuando numa tarde azara- 
da e sem nenhum entendi- 
mento entre as suas linhas, o 
bando comandado por Arman- 
do não escapou uma pesada 
derrota pela série de 4x1. Es- 
se revés veio comprometer 
bastante a classificação dos 
rubros, que estão agora entre 
os últimos colocados com 14 
pontos perdidos. 

Foi esta a constituição dos 
ferroviários: 

Paulista, Decio e Paulo — 
Valdir, Carlito e Coveiro - Fo- 
guinho, Mingo, Roberto, Ar- 
mando e Aleixo. 

O tento de honra dos nos- 
sos foi de autoria do ponta 
canhoto Aleixo. 

São Paulo 
não pode parar! 

VOTE 
em 

LM 
muni! 
PARU GOVERNADOR 

^ SEDANTOL 
resolve seu problema 

r mensal. 
Combate regras dolorosas, 

cólicas e complicações. 
Calmante e regulador <■* 

Aos snrs. Prefeitos, 
Industriais e 

Comerciantes do Interior 
A Snntos & Santos Publicidade S. A., or- 
ganização que se tornou sobejamente conhe- 
cida pelos serviços que presta ao Interior, 
procurando ompliar os referidos serviços, 
organizou unia secção de publicações do 
editais, balanços, etc. nos diários da Ca- 
pital, publicações essas que serão cobradas 
pelos preços de tabela dos citados jornais, 
com exceção do "Diário Oficial”, sôbre o 
qual serão taxados 5% de pró-labore. Os 
pedidos de publicação, com os originais da- 
tilografados de um só lado e com firma 
reconhecida, devem ser acompanhados daa 
respectivas importâncias. 

Fornocemos detalhes sem compromisso 

SANTOS & SANTOS PUBLICIDADE S.A. 
Matrizi V. Sta. Ifigênia, 259 - Tels. 4-0336 - 4-8546 

• C. Postal 4249 - End. Teleg. “Esseesse” - S. PAULO 

Vende ou aluga-se casa 
Situada na Avenida Rui Barbosa, distante da 

Catedral meio quarteirão, com tres amplos dormi- 
toríos, duas salas, cosinha e banheiro embujido com 
circuito de agua quente e fria. Construção solida 
de tijolos. 

Condições: % de entrada e o restante em 
prestações mensais, quase correspondendo ao aluguel. 

Tratar com Armando Morais Camargo, Aveni- 
da n. 598, nesta cidade. 

Hoje - 2 sessões - Hoje 
A*s 19,15 e ás 21,15 horas 

1.0 Cinelandia Jornal - Nacional - 
2.0 Warner Pathé Jornal - Novo Do- 
cumentário - 3.o O formidável astro 

Amadeu Nazari no filme italiano 

Caravaggio, o 
Pintor Maldito 
Um filme notável! Não percam ! 

2.a feira - Sessão única às 20 hs. 
JAMES CAGNEY na produção 

1 NORTE i PERSEGUE 

Cine S. José 
Amanhã á noite: Duas sessões, ás 19,15 e 21,15 hs. 

l.o Noticias da Semana - Nacional - 2.o Fox Jornal - No- 
vo Documentário - 3.° Enfrenta Chico Lampeão - Desenho - 4.° 

Richard Conte Valentini Cortesa e outros no filme 

HEBCADO li LIDROES 
Homens rudes que dirigiam de noite na contra mão da lei... 
mulheres insinuantes cujas curvas eram um aviso - Pe- 
rigo de Morte! Eles faziam do «Mercado de Ladrões» 

o local de uma explosiva experiencia humana! 

5.3 feira, grandiosa vesperal às 14 às. com om belo programa 

Amanhã em vesperal ás 1 4horas 
Preço : Platéia e Balcão, 3,00 -1/2, 2,00 

1.0 Marcha da Vida - Nacional - 2.° 
Motoristas Desconjuntadds - Come- 
dia - 3.o Enfrenta Chico Lampeão - 4.° 

CHARLIE CHAN 
HO MÉXICO 

5.0 Cont. da colossal série, intitulada 

DRAGAO NEGRO 
4.a feira - Walt Disney apresenta o 

desenho de longa metragem 

Album de Recordações 
COLORIDO 
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Casas Comissárias Reunidas Boueri & Cia Ltda. 

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÕES - REPRESENTAÇÕES - CONTA PRÓPRIA 

M.»riz: Rua João Adolfo, 118-11.» andar ■ SÂO PAULO - ■ Filial 302 ■ ASSIS • Rua Floriano Peixoto, 207 

AS CASAS COMISSÁRIAS REUNIDAS LTDA. participam ao público 

  a»*i««ns* e ao comércio em geral que |á está em funcionamento a sua filial'  _   
  de Assis à Rua Floriano Peixoto n. 207     , 

Em nosso estabelecimento aguardamos a presada visita dos senhores comer- —— ■ ~ — ■■ ZL 
dantes, onde terão ocasião de verificar os nossos artigos em ofertas excepcionais 

— e 

VISITEM-NOS AINDA HOJE SEM COMPROMISSO 

Rua Floriano Peixoto n. 207 ----- ASSIS 

BOLA B0 CESTO 

Botuoatu, 27 - Assis, 25 

O público assisense teve o- 
portunidade de presenciar, sá- 
bado, um interessante préllo 
de basquete que reuniu as tur- 
mas da Escola Normal de As- 
sis e do Botucatu Tenis Clu- 
be, da cidade de igual nome. 

Por todos os motivos o jo- 
go estava sendo ansiosamente 
aguardado. Ainda estava na 
memória de todos aquela ex- 
celente exibição que os botu- 
catuenses proporcionaram em 
1947, quando aqui jogaram e 
venceram os locais por 60 a 12. 

Mas o jogo do dia 26 tomou 
um' aspecto diferente, depois 
que os normalistas assisenses 
foram a Botucatu e lá vende- 
ram caro a derrota por ape- 
nas 9 pontos de diferença .Es- 
perava-se, por isso, um cotejo 
renhido e equilibrado. 

Si era essa a esperança dos 
assisenses, constituiu uma sur- 
preza os primeiros minutos da 
pugna quando a turma local 
encestou inúmeras vezes. Réal- 
mente não estava nos cálculos 
de ninguém aqueles 10x0 ini- 
ciais com forte predomínio dos 
comandados de Zéca Santile. 
Mas a «blitz» local não ficou 
nisso. Ao terminar o l.o tem- 
po o marcador dava '21 pon- 
tos para Assis e 5 para Bctu- 
catu. 

Diante daquela situação co- 
moda já se acreditava na vi- 

toria de Assis. Mas tal não a- 
conteceu e a melhor classe dos 
visitantes apareceu no 2.0 pe- 
ríodo, tranformando aqueles 
21x5 em uma vitoria de 27x25. 

Os companheiros de Alcino 
empregaram na etapa comple- 
mentar um severo «homem a 
homem» que . surpreendeu os 
assisenses, os quais não tinham 
preparo suficiente para se des- 
fazer daquela rigida marcação. 
E os pontos foram se suce- 
dendo. Alcino teve mais pre- 
sença em campo e ajudou e- 
flcazmente o seu quadro à vi- 
toria final. Tales e Newton fo- 
ram também colaboradores e- 
fícientes. Esses tres foram os 
principais valores entre os vi- 
toriosos. Na equipe local apa- 
receram mais: Eneas, Milton, 
Anis, Clovis e Lilinho. Os de- 
mais regulares. 

Os quintetos e marcadores : 
BOTUCATU - Alcino (10), 

Silvio (2), Elias (1), Newton (6) 
e Teles (8). 

ASSIS Eneas (6), Clovis 
(2), Lilinho (2), Anis (12), Fu- 
nelo (1), Lazinho (2), Gilberto, 
Milton e Bombonati. 

Amilcar, de Assis, e Pagani- 
ni, de Botucatu, foram os jui- 
zes com boa arbitragem. 

—No embate preliminar, jo- 
go de voleibol, os visitantes 
levaram a-melhor por 2x0 
15-6 e 15-4. 

Procurem a nossa 
folha na 

Banca Central 

Um produto do 

LABORATóRIO 'B ê R G A M C 

Av. Pire» do Rio, 8^ ■ ItoquTQ - E.F.C.B 

®.ó\ Public Uladê 

[ditais de Casamento 
Faço saber que preten- 

dem se casar: Benedito 
Galvão Ribeiro e Neide 
Mendonça, solteiros, domi- 
ciliados e residentes nes- 
ta cidade. Ele, comerciá- 
rio, com 27 anos de ida- 
de, natural de Itapuí, nes- 
te Estado, filho de Luiz 
Gonzaga de Almeida Ri- 
beiro e de d. Maria Gal- 
vão de França Ribeiro. E- 
la, de serviços domésticos, 
com 25 anos de idade, na- 
tural de Santa Cruz do 
Rio Pardo, neste Estado, 
filha de Filomeno Antonio 
de Mendonça e de dona 
Georgina Mendonça. 

Apresentaram os d o c u- 
mentoa exigidos pelo artigo 
180, números 1, 2 e 4 do 
Código Civil. Se alguém 
souber de algum impedi- 
mento, acuse-o para fins de 
direito. Assis, .28 de agosto 
de 1950. O Oficial interino, 
Ottorino Viconti Oliveira.. 

Faço saber que preten- 
dem se casar: João Viei- 
ra de Souza e Alice Pires, 
solteiros, domiciliados e 
residentes nesta cidade. 
Ele, lavrador, com 25 anos 
de idade, natural de San- 
ta Cruz do Rio Pardo, nes- 

te Estado, filho de Daniel 
Vieira e de dona Clara de 
Souza Ela, de serviços 
domésticos, com 25 anos 
de idade, natural de Ma- 
rilia, neste Estado, filha 
de Paulino Pires e de d. 
Ana Rita Pires. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pelo artigo 
180, números 1, 2 e 4 do 
Código, Civil. Se alguém sou- 
ber de algum impedimento, 
acuse-o para fins de direito 
Assis, 26 de agosto de 1950 
O Oficial interino, Ottorino 
Visconti Oliveira. 

Faço saber que preten- 
dem se casar: Joaquim 
Clauzo e Cecilia Concei- 
ção, solteiros, domiciliados 
e residentes nesta cidade. 
Ele, motorista, com 30 a- 
nos de idade, natural de 
Jundiaí, neste Estado, fi- 
lho de Joaquim Clauzo e 
de d. Mariana de Paula 
Clauzo. Ela, de serviços 
domésticos, com 18 anòs 
de idade, natural de São 
Paulo - Capital - filha de 
José Conceição e de dona 
Josefina Sartori Conceição. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pelo artigo 
180, números I, 2, 3 e 4 do 
Codigo Civil. Se alguém 
souber de algum impedi- 
mento, acuse-o para fins de 
direito. Assis, 30 de agosto 
de 1950 O Oficial interino, 
Ottorino Visconti Oliveira. 

Jornal _de_ Assis 
EXPEDIENTE 

Publica-se aos sábados 

Assin. anual (cidade) $30,00 
Idem fóra $35,00 
Semestral ' $20,00 
Numero do dia $ 1,00 

< atrazado $ 1,50 

PUBLICAÇÕES 

Secção-Livre, cent. 
de coluna $ 2,00 

Editais, idem $ 2,00 
Anúncios, idem $ 2,00 

Para publicações a mais 
de um mês, redução 

especiais 

Pagamento adeantado 

REDAÇÃO: 

Avedida Rui Barbosa n. 57 

Sociedade Beneficente de Assis 
Balancete do 2.o trimestre de 1950 

RECEITA 

Saldo do l.° trimestre . . . 396,80 
Recebido dos socios .... 7.390,00 
Donativo da comisssão de barbeiros . 100,00 
Renda apurada em uma rifa . . 1.050,00 
Rontribuições expontâneas . . . 1500,00 

Total . 10.436,80 

DESPESA 

Generos a famílias pobres . . 
Cobertores ..... 
Farmacia . . ... 
Pão ao abrigo Santa Rita 
Tipografia (Impressos) .... 
Comissão ao cobrador 
Passagens diversas afim de reajustamentos 

Total . 10.023,50 

RESUMO . 

Receita  10.436,80 
Despesa . v . . . 10.023,50 
Saldo   413,30 

Assis, 31 de de julho de 1950. 

5.404,00 
196.00 
680.00 
410.00 
320.00 
739.00 

2.274,50 

Domingos Somma 
Tesoureiro 

Orozimbo Leão de Carvalho 
Presidente 

VISTO: 
A Comisssão de Finanças 

José Fadul Júnior 
Francisco Çhacon Couto 
Antônio Pereira de Castro 

N. da R. — Publicado novamente por ter saido com 
incorreções. 

Farmacia AVENIDA 
— Agora sob nova dlreç&o — 

Variadissimo estoque de medicamentos 
— Grande sortimento de perfumarias — 

Atonde-se à nclte 
Avanida Rui Barbosa n. 401 — — A V S I 8 

DOENÇA DOS OLHOS 
I 

Prof. l)r. Cyro de Rezende 

De volta de sua viagem à Europa atende pes- 
soalmente à Rua Marconi n. 48 - 3.° andar- 
— Tel. 4-2819 — SAO PAULO — 
sBãssssãSEãaEaBBBBBBBIl! ESSsSs 



JORNAL DE ASSIS 

PNEUS 
De'todas as marcas 

Antes de comprar pneus, consulte-nos por 
carta, telegrama ou telefone e terá oportuni- 

dade de fazer um excelente negocio 

Guarda este anuncio para consulfar-nos 
— em qualquer hora — 

L. W. Valio Avenida São João n. 1949 
Tel. 51-8182 — H 4.0 P A O L O 

- -   

Juizo Eleitoral da ] 5.a Zuna - Assis 
EDITAL 

Designação de secções e nomeação 
de Presidentes e Mesarios 

O dr. Otto de Sousa Lima, Juiz Eleitoral desta 15.» 
Zona da Região do Estado de São Paulo, etc. 

FAZ SABER a todos quantos o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem que, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, fez, para as 

, eleições que realizar-seão no dia 3 (três) de Outubro 
do corrente ano, a seguinte designação das secções elei- 
torais que funcionarão nesta 15.a Zona, compreenden- 
do os distritos de Assis, Tarumã, Florinia, Cândido 
Mota e Echaporã, com os respectivos Presidentes e Me- 
sarios : 

DISTRITO DE ASSIS 

1 * Secção — Forum - salão principal. Presidente, dr. 
Mauricio de Castro Santos. Mesários: Loyde Nu- 
nes e Otorino Visconti Oliveira. 

2. * Sessão -■ Forum - sala do cartorio eleitoral. Pre- 
sidente, dr. Eliseu Salotti. Mesarios : João Mar- 
tinez Molinez e Eunelo Nobile. 

3. 
B Secção — Forum - sala das testemunhas. Presi- 

dente, Carlos Martinell. Mesarios : Paulo Emidio 
do Prado Silveira e Roberto Lutti. 

4 a Secção — Cartorio do l.° Oficio (antiga agencia 
do correio) Presidente, dr. Adalberto de Assis 
Nazareth. Mesarios : Onofre Meira Lima e Lori- 
val Dias. 4 

5.® Sessão — Cartorio do 2.° Oficio - (Rua Dr. J. V. 
Cunha e Silva, 156). Presidente, Emilio Contrucci 
Junior. Mesarios : Sérgio Augusto de Almeida e 
William Nigro. 

6 a Secção — Cartorio''da l.s Circunscrição (Rua Ân- 
gelo Bertoncini, s/n.). Presidente, Euclides Nobi- 
le. Mesarios : João Batista Meireles de Almeida 
e Eustachio Zuardi 

7.5 Secção — Escola Normal - Pavimento terreo, sa- 
la 1. Presidente, dr. José de Castro Valente. Me- 
sarios : Francisco Logar Junior e Francisco Bo- 
nini. 

8 a Secção — Escola Normal - Pavimento térreo, sa- 
la 8. Presidente, Mario Amaral Novais. Mesa- 
rios : Benedito Loureiro de Melo e Ebenezer Ra- 
mos Arantes. 

9 a Secção — Escc.la Normal - Pavimento terreo, sa- 
la 3. Presidente, Eurico Barbosa Nogueira. Me- 
sarios : Luiz Zanotto e Aurélio Salotti. 

10 ° Secção — Escola Normal - Pavimento terreo, sa- 
la 5. Presidente, João Batista Pires. Mesarios : 
Onofre Gomes e Oscar de Góes Knuppel. 

11.a Secção - Escola Normal - Pavimento superior, 
sala 5. Presidente, João Severino Vilela. Mesa- 
rios ; Victor Augusto Stroka e Paulo de Assis. 

12.8 Secção — Escola Normal. Pavimento superior, sa- 
la 6 Presidente : Antonio Pereira de Castro. Me- 
sarios : Decio de Lima Simom e Lauro Teixeira 
Fonseca. 

13. * Secção — Escola Normal. Pavimento superior, sa- 
la 8. PresidenteRafael Orsi Filho. Mesarios: 
Luiz Batista Gonçalves e Jefferson Kobal 

14. • Secção — Delegacia Regional do Ensino (Rua Ba- 
rão do Rio Branco). Presidente : Cesarino Pirró 
Filho. Mesários : Paulo Amorim Pereira e Pas- 
choal Benozatti. 

15. * Secção — Prefeitura Municipal de Assis. Presi- 
dente : Ubirajara Feitosa. Mesarios: Benedito 
Lutti e Divo Vara. 

lò.a Secção — Grupo Escolar de Assis Sala 1, entra- 
da pela Praça Arlindo Luz. Presidente : José Da- 
niel Tambelli. Mesarios: Arnaldo Brandileone e 
Geraldo Siemon. 

17. * Secção — Grupo Escolar de Assis. Sala 2, entra- 
da pela Praça Arlindo Luz. Presidente: Dr. Luiz 
Gonzaga Ribeiro. Mesarios : Ary de Gois Knup- 
pel e José Santili Sobrinho. 

18. a Secção — Grupo Escolar de Assis. Sala 3, entra- 
da pela Praça Arlindo Luz. Presidente : Lourival 
Sant Ana. Mesarios : Urias Ferraz Barbosa e João 
Fogagnoli. 

19. * Secção — Grupo Escolar de Assis. Sala 1, entra- 

da pela Rua Brasil. Presidente : Dr. Antonio Lei- 
te de Oliveira. Mesarios : Milton Castro Romano 
e João Roselli Lutti. 

20. * Secção — Grupo Escolar Dr. João Mendes Junior. 
Pav. terreo, sala 7. Presidente : Clovis Olinto Cor- 
radi. Mesarios; Oswaldo de Lima Simom e Al- 
berto Linhares Beutenmuller. 

21. * Secção -r Grupo Escolar Dr. João Mendes J u - 
nior - Pav. térreo, sala do Orfeon. Presidente ; 
Herberto Aguiar. Mesarios : Waldemar Benozatti 
e Celso Contrucc.i 

22. * Secção — Grupo Escolar Dr. João Mendes Ju- 
nior. Pav. terreo, sala 4. Presidente: Amarilio Ri- 
beiro. Mesarios : Clodomiro Celulari e Olimpio de 
Mello. 

23. * Secção — Grupo Escolar Dr. João Mendes Ju- 
nior. Pav. Superior, sala 1. Presidente Henrique 
Zollner Netto. Mesarios : Ovidio da Cruz Paião e 
Trajano Chrisostomo de Souza. 

24. * Secção — Grupo Escolar Dr. João Mendes Ju- 
nior Pav. Superior, sala 7. Presidente: Ângelo 
Rodrigues Rabelo. Mesarios: Ivo Fortes e Eremí 
Melo. 

DISTRITO DE TARUMÃ 

25. * Secção — Cartório do Registro Civil de Tarumã. 
Presidente ; José Ozorio de Oliveira. Mesarios : 
Vitorio Fagioli e Benedito Pedrazza. 

26. * Secção — Grupo Escolar de Tarumã. Presidente : 
Dr. Braulio Costa. Mesarios; Miguel José Miri- 
zola e Lucio Grizolia. 

DISTRITO DE FLORINIA 

27* Secção — Grupo Escolar de Florinia. sala nr. 1. 
Presidente : Ary de Mello Franco. Mesarios : Eu- 
rico Leite de Morais e José Machado de Lima. 

28.* Secção — Grupo Escolar de Florinia, sala nr. 1. 
Presidente : Leone Ferreira da Silva. Mesarios: 
Evergisto Silverio Duarte e Fermino Cunha. 

DISTRITO DE CÂNDIDO MOTA 

29 Secção — Cartorio do Registro Civil de Cândido 
Mota. Presidente, Antonio Odilio de Paula Assis. 
Mesarios : Milton Queiroz Assis e Demostenes 
Diniz de Almeida. 

30. * Secção — Grupo Escolar, pavimento terreo, sala 4. 
Presidente, dr. Alcir Castelo Branco. Mesarios : 
Orlando de Almeida e Leonardo da Oliveira. 

31. * Secção — Grupo Escolar, pavimento terreo, sala 
3. Presidente, dr. Altamiro Prado. Mesarios : Elias 
Rahal e Cleophas Garcia Ribeiro. 

32. * secção — Grupo Escolar - pavimento terreo, sala 
1. Presidente, dr. Orlando AndraJe Botelho. Me- 
sarios : Mario Fernandes Barreira e Rubens Sou- 
za Santos. 

33. * Secção — Grupo Escolar - pavimento superior, 
sala 6. Presidente, Sérgio Benedito de Queiroz 
Assis. Mesarios : Paulo Henrique de Oliveira e 
Mauro de Castro Freitas. 

34. * Secção — Grupo Escolar - pavimento superior, sa- 

DURMA MELHOR... 
em um cilehii it molas 

“SUPER-SONO" 
O nome «SUPER-SONO» é hoje 
— sinônimo de qualidade — 

Colchão de Molas 
resistente, confortável e luxuoso, forrado 
de cretone, florão, damasquinho, listra- 
dos, gobelim ou outro qualquer tecido 

— à escolha — 

Vendas a vistas, ou a prazo de acordo com a 
possibilidade do prezado fregues 

Visitem pois, nossa exposição de venda 

Rua Bandeirantes, 889  ASSIS 

la 8. Presidente, José Saldanha Rosa. Mesarios ; 
Halim Kotait e Jeronymo Ferreira da Silva. 

35. * Secção — Grupo Escolar — pavimento superior, 
sala 9, Presidente, Oswaldo Ramos de Castro, 
Mesarios : Odail Matioli e Carlos Ivo Luci 

36. * Secção — Grupo Escolar - pavimento superior, 
sala 10, Presidente, Izolino Guilherme. Mesarios : 
Domingos Vendito e Raif Jabur, 

37. * Secção — Coletoria Estadual de Cândido Mota. 
Presidente. Renato Gonçalves de Freitas. Mesa- 
rios : Francisco Alves e Paschoal Pipolo. 

38. * secção — Prefeitura Municipal - Sala da agencia 
de estatística. Presidente, Américo da Silva Vieira. 
Mesarios : Lucio Marroni e José Fernandes Bar- 
reira Filho. 

39* Secção — Prefeitura Municipal - sala da Camara 
Presidente, Guido Cavicchini. Mesarios : Nagib 
Elias e Alfredo Alves. 

DISTRITO DE EGHAPORÃ 
40. ° Secção — Grupo Escolar - sala 1. Presidente, E- 

milio Piovesani. Mesarios : Ena Anatalia Berton- 
cim e Ary Gomes Fernandes. 

41. ° Secção — Grupo Escolar - sala 2. Presidente, Ru- 
bens Nogueira Ramos. Mesarios : Hotir Ribeiro 
Melo e Manoel José de Carvalho. 

42. * Secção Grupo Escolar - sala 3. Presidente, José 
Gonçalves Fernandes. Mesarios : Antonio Honorio 
da Silva e Benedito Ferreira de Souza, 

43. * Secção — Grupo Escolar - sala 4. Presidente. Luiz 
Gonzaga Barbosa Mesarios : Benedito Felipe Cor- 
rêa Leite e Ignez Palpinelli 

44. * Secção — Prefeitura Municipal. Presidente, Ves- 
pasiano Andrade e Silva. Mesarios : Ornar Barros 
de Melo e Mario Nobile. 

Cada presidente deverá, pelo menos setenta e 
duas horas antes de começar a eleição, nomear dois se- 
cretários para a sua secção, não podendo a nomeação 
deles recair em eleitores que não sejam inscritos nesta 
Zona, nem em candidatos parentes destes ou afins até 
o segundo grau, inclusive, nem de membros de diretó- 
rios de partidos políticos, devendo ainda, os senhores 
presidentes fazer a* comunicações e tomar todas as pro- 
videncias a que se refere o paragrafo primeiro do art. 
74 do Decreto n. 1164. de 24-7-1950, ficando desde 
logo expresso que o cargo de secretario é de aceitação 
obrigatória, «não podendo recair a nomeação em can- 
didatos, parentes destes, ainda que afins, até o 2.° grau, 
incluiive. nem de membros de diretórios de partido 
político» (art. 74). Todos os cidadãos ora nomeados 
para presidentes e mesarios, assim como os secretários, 
ficam, desde logo, convocados para, no proximo dia 3 
de outubro, ás 7 (sete) horas, constituir a mesa re- 
ceptora de votos, nos lugares já determinados no pre- 
sente edital. — Outrossim, faz ainda saber que os srs. 
presidentes e mesários que tiverem justos motivos para 
recusar a nomeação, motivos estes que ficarão à livre 
apreciação deste Juizo, somente poderão alega*los até 
dez dias antes da eleição, salvo se sobrevindos dentro 
desse periodo, sob pena de, não o fazendo, incorrerem 
na pena de um a seis meses de detenção e multa de 
Cr$ 100,00 a Cr§ 500,00 se o crime for culposo (art. 
175, n. 21, do Decreto n. 1164, de 24 de julho de 
1950). — CUMPRA-SE na forma e sob as penas da 
lei. Assis, vinte.e nove de agosto de mil novecentos e 
cincoenta. Eu, Manoel Rodrigues Tucundu- 
va, escrivão, datilografei e subscreví. O Juiz Eleitoral 
da 15.* Zona, Otto de Sousa Lima. 

BICICLETA 
Vende-se uma bicicleta 

da, italiana, marca «Torpado», 
Tratar à Avenida Rui 

ARNOLDO, nos dias uteis. 

completamente equipa- 
de fabricação Bianchi. 
Barbosa n. 444, com 



JORNAL DE ASSIS 

EDITAL 

0 I.A.P.E.T.C. aos seus contribuintes 
A DELEGACIA REGIONAL DO INSTI- 

TUTO DE APOSENTADORIA E PEN- 
SÕES DOS EMPREGADOS EM TRANS- 
PORTE^ E CARGAS, comunica aos seus 
segurados e empregadores que a taxa de 
contribuição para o I. A. P. E. T. C. passa- 
rá a ser cobrada na base de 7,5 o/o (sete 
e meio por cento) para o empregado e 
7,5 o/o (sete e meio por cento) para o em- 
pregador, a partir de l.o de agosto de 
1950. 

Esclarece que o aumento verificado é 
devido aos dispositivos do Decreto n. 
28.412. de 24-7-50, publicado no Diário Ofi- 
cial União de 25-7-1950, pelos quais foram 
elevadas as contribuições dos Institutos 

de Previdência aflm de dar cumprimento 
à Lei n. 1.158 de 19-6-1950, que majorou 
as prestações de aposentadorias e pensões. 

Informa que a taxa de 7,5 o/o para ca- 
da partf é constituida de 6,5 o/o de acor- 
do com o Decreto supra, mais a taxa su- 
plementar de 1 o/o (um por cento) já exis- 
tente, estabelecida pela Portaria n. 144, 
de 23-9-46, do M. T. I. C., e destinada ao 
custeio dos serviços de assistência medi- 
ca, conforme artigo 108 do Regulamento 
em vigor, aprovado pelo Decreto n. 22.367 
de 27-12-46. 

Face ao acima exposto, os descontos 
passarão a obeder à seguinte tabela de 
salario-classe: 

Classe Ordenado Mensal 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

Até 

De mais 

De mais 

De mais 

De mais 

De mais 

De mais 

De mais 

De mais 

De mais 

De mais 

De mais 

De mais 

de Cr$ 

de Cr$ 

de Cr$ 

de Cr$ 

de Cr$ 

de Cr$ 

de Cr$ 

de Cr$ 

de Cr$ 

de Cr$ 

de Cr$ 

de Cr$ 

100,00 

200,00 

300.00 

400.00 

500.00 

600.00 

800,00 

1.000,00 

1.200,00 

1.400.00 

1.600.00 

1.800,00 

. Cr$ 

até Cr$ 

até Cr$ 

até Cr$ 

até Cr$ 

até Cr$ 

até C$r 

até Cr$ 

até Cr$ 

até Cr$ 

até Cr$ 

até Cr$ 

até Cr$ 

100,00 

200,00 

300.00 

400.00 

500.00 

600.00 

800,00 

1.000,00 

1.200,00 

1.400.00 

1.600.00 

1.800,00 

Salario-classe Desconto 

Cr$ 100,00 

Cr$ 200,00 

CJ$ 300,00 

Cr$ 400,00 

■ Cr$ 500,00 

Cr$ 600,00 

Cr$ 800,00 

Cr$ 1.000,00 

Cr$ 1.200,00 

Cr$ 1.400,00 

Cr$ 1.600,00 

Cr$ 1.800,00 

Cr$ 2.000,00 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

7,50 

15.00 

22.50 

30.00 

37.50 

45.00 

60.00 

75.00 

90.00 

Cr$ 105,00 

Cr$ 120,00 

Cr$ 135,00 

Cr$ 150,00 

São Paulo, l.° de agosto de 1950 

J. Urrutigaray Jr. 
Delegado Regional 

A. lnstalaáora 
A primeira e a única - (Fundada em 1933) 

Avenida Rui Barbosa - 513 — ASSIN 

OFERECE SEMPRE O MELHOR DO MELHOR 

RÁDIO 

4M6DÇUMX* 

e Rádio-Vitrolas de 

mesa e gabinetes 

O seu Refrigerador 
Um Produto da 

GENERAL MOTORS 

MULLARD 
(O PHILIPS INGLÊS) 

Todos os modelos 

Vendas á vista « ein 10 pagamentos 

A Instaladora NÀO TEM FILIAIS! 

EDITAIS 

& 

Dr. Fuade Haddsd 
Rua Antonio Prado n. 470 — (Um acasa 
depois da Prefeitura Municipal de Pdlmital) 

CLINICA GERAL: 
Doenças do coração (pressão alta 
etc.) - Doenças do Fígado, Sifilis, 
etc. - Ex-assistente do professor 

— A. Lourenço Jorge — 
LAB0RAT0RI0 DE ANALISE EM GERAL 

LONGA PRÁTICA: no Hospital Geral Miguel 
Couto, na Policlinica Gefal do Rio de Janeiro, 
na Policlinica de Botafogo, na Maternidade de 
Emergência, na Casa de Saúde Humaytá e no 

Instituto de Psiquiatria do Rio de Janeiro 

PALMITAL 

—combata cientificamante 
toda e qualquer afecçâo 
cutânea, como: Feridas em 
geral, Úlceras, Chagas an- 
tigas, Eczemas, Erisipelas, 
Friciras, Rachas nos p4s • 
nos seios, Espinhas, Hemor- 
rotdas, Queimaduras, Erup- 
ções, Picadas de mosqui- 
tos e Insetos Venenosos. 

SECxilVA - Atni-PARASiTÁRW 

■ reidi II tedss n IsraiáeiK i iroiarta 

• *publicJJ~L 

Cartório do 2.o Ofioio 
Edital de Protesto contra 

alienação de bens que 
Waldemar e Amelio Ma- 
chado Ferraro jazem con- 
tra Jóão Martins Manzano 

0 Doutor Otto de Sousa 
Lima, Juiz de Direito 
desta comarca de Assiz, 
Estado de São Paulo, 
etc. 
FAZ SABER a todos 

quantos o presente edital 
de protesto de alienação 
de bens virem ou dele co- 
nhecimento tiverem que 
por parte de Waldemar e 
Amelio Machado Ferraro, 
nos autos de Protesto con- 
tra Alienação de bens, por 
parte de João Martins 
Manzano, lhe foi dirigida 
a seguinte petição: «PE- 
TIÇÃO INICIAL - Fls. 2 
«Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di- 
reito da Comarca de As- 
sis Dizem- Waldemar e A- 
m e 1 i o Machado Ferraro 
(menores) por seu procu- 
rador, abaixo assinado, nos 
autos de Ação Ordinária 
de Indenização que por 
êste Juizo e Cartório do 
2.° Oticio movem a João 
Martins Manzano e outros 
vem a V. Excia. requerer 
um Protesto Contra Alie- 
nação de Bens como me- 
dida acauteladora de inte- 
resses, como abaixo se de- 
clara : l.<>) - Os suplican- 
tes moveram contra João 
Martins Manzano e i utros 
a ação de indenização por 
danos causados por êstes 
em propriedade dos mes- 
mos, tendo sido julgada 
procedente a ação, da'qual 
houve apelação, mas de 
cuja sentença foram os su- 
plicados condenados a pa- 
gar aos suplicantes u m-a 
certa quantia estipulada 
na dita sentenç o 2.°) - 
Constando, porém, que 
João Martins Manzano es- 
tá em negociações para a- 
lienar os bens que p o s - 
suem, de modo a se fur- 
tar a responder pela exe- 

jcução da sentença e com 
; fundamento nos arts. 720 
e seguintes do Código de 

j Processo, é esta para re- 
querer a V. Exa. se digne 

1 mandar notifica-lo do pro- 
testo contra essa alienação 
protestando os suplicantes 
contra qualquer alienação 
de seus bens, visto isto 
constituir fraude de exe- 
cução ; mandando também 
seja publicado este protes- 
to pela imprensa, na fôr- 
ma da lei para conheci- 
mento de terceiros que as- 
sim, ficarão considerados 
adquirentes de má fé. Nes- 
tes termcs, PP. deferimen- 
to. Assis, 9 de agosto de 
1950. (a) P. p. Geraldino 
F. de Medeiros. Inscrição 
n.° 1363. (DESPACHO) - 

, «D. R. A. Notifique-se, na 
; f ó r m a requerida. Assiz, 
110/8/50. (a.) O. S. Lima.» 
E para que chegue ao co- 
nhecimento de t o d o s e 
ninguém de futuro alegue 
ignorância, mandou expe- 
dir o presente edital, que 
será afixado e publicado 
na fórma da leL Dado e 
passado nesta cidade e co- 
marca de Assiz, aos 23 de 
agosto de 1950. Eu, Anto- 
nio Fragunolli Filho, Ofi- 
cial Maior do 2.* Oficio, o 
dactilografei e subscreví. 
—- O Juiz de Direito, Ot- 
to de Sousa Lima. 
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Cartório do l.o Oficio 
Edital de segunda praça dos 
bens penhorados a Jonas 
da Silva, com o prazo de 

dez dias 

O DOUTOR OTTO DE 
SOUSA LIMA, juiz de 
direito desta comarca de 
Assis, Estado de São 
Paulo etc. 

FAZ saber a todos quan- 
tos o presente edital vi- 
rem ou dele conhecimen- 
to tiverem que, no dia 11 
(cnze) de setembro vin- 
douro, às 13 (treze) horas, 
na porta do edifício do 
Forum local, sito na Pra- 
ça D. Pedro II, o oficial 
de justiça que estiver de 
quinzena, ou quem suas 
vezes fizer, levará a pú- 
blico pregão de venda e 
arrematarão, a quem mais 
der ou maior l9nce ofere- 
cer acima da importância 
de Cr$ 880,00 (oitocentos 
e oitenta cruzeiros), valur 
de avaliação com o abati- 

mento legal (Cr$ 1.100,00) 
- 20% - Cr$ 880,00), o se- 
guinte imóvel penhorado 
a Jonas Alencar da Silva 
nos autos do Executivo 
Fiscal que lhe move a Fa- 
zenda do Estado, para co- 
brança de diferença de si- 
sa : — «Um lote de terre- 
no situado na cidade de 
Echaporã, desta comarca, 
na rua Mato Grosso, quar- 
teirão número 25, medin- 
do 16 metros de frente 
por 21 metros da frente 
ao fundo, confrontando 
com as datas números 1 e 
3 pelos lados e com quem 
de direito nos fundos, ten- 
do de benfeitoria uma pe- 
quena casa, parte de tá- 
buas e parte de barro, co- 
berta de taboinhas». Caso 
não haja licitantes, o imó- 
vel será vendido pelo maior 
lance, desprezando-se a a- 
valiação com o abatimen- 
to da lei. O arrematante 
deverá Igarantir o lance 
com ó sinal corresponden- 
te a 20% do seu valor, 
integrando-o no prazo de 
48 horas, sob pena de 
perde-lo em beneficio da 
execução, na forma da lei. 
E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos, é ex- 
pedido o presente edital 
que será publicado pela 
imprensa local e afixado 
no local do costume. Assis, 
.9 de agosto de 1950. Eu, 
Onofre Meira Lima, escre- 
vente autorizado, datilo- 
6rafei e subscrevo. O juiz 
de direito, Otto de Sousa 
Lima. 

“NOSSO LAR” 
Sociedade Filantrópica 

1.o Balancete - 30 de junho de 1950 

RECEITA 

Donativos .... 
Recebido dos socios 

Total 

DESPESA 

Despesas registro dos estatutos 
Escritura e registro de terreno 
Livros e talões Tesouraria 
Circulares impressas 

Total 
Saldo para julho 

Assis, setembro de 1950. 

2.125.40 
350,00 

2.475.40 

350.00 
789,80 
290.00 
120.00 

1.549,80 
925,60 

2.475,40 

Adalberto de Assis Nazarelh 
Presidente 

Sebastião Messias 
Tesoureiro 

A Comissão Fiscal . 

Benedito Milward Goes 
Gumercindo Pinto Godoy 
José Messias Silva 

NOTA — Os livros, bem como todos os do- 
cumentos, se acham na tesouraria è Rua José Teo- 
doro, 60, a disposição dos socios que desejarem exa- 
mina-los. 

1 Para quaisquer negócios deste jornal 
em São Paulo e Rio de Janeiro, dirija-se a 

Sanlos & Sanlos, Publicidade S. A. 
nossa representante exclusiva nestas praças 

T 
SSo Paulo-Viad. Sta. Efigênia.259-T«ls. 4-0336 e 4-8546 

Caixa Postal 4249 
Rio de Janeiro — Rua Sio José. 49 — Tet. 22-3279 

Baralhos n.o 13.9 ^ M 
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LUCAS GARCEZ ' 

ERLINDO *SALZAN0 
são os candidatos do 
Partido Trabalhista 

Brasileiro 
ao governo de S.Paulo 

Nascimento 
Está em festa, desde o 

dia 19 de agosto último, 
o lar do sr. José Ezequieí 
Cintra de Souza e d. Ma- 
ria Barbosa, residentes em 
São Paulo, com o nasci- 
mento da primogênita do 
casal que receberá na pia 
batismal o nome de Thais. 

Os parabéns do «Jornal» 
e votos de saude à pe- 
querrucha. 

A quinina resolve 
um problema 

Estudantes de medicina a- 
prendem muita coisa, mas um 
dos assuntos que se lhes en- 
sinam em primeiro lugar, é 
que há doenças graves que 
reinam era todas as partes do 
mundo e contra as quais ain- 
da se não foi descoberto um 
remedio eficaz. Tais doenças 
são, por exemplo, o câncer e 
a tuberculose que grassam em 
toda a parte e em todas as 
classes da sociedade. Bem que 
na luta contra elas já se te- 
nham obtido bastantes resul- 
tados, os problemas ainda não 
estão inteiramente resolvidos. 

Outra doença, alastrada em 
larga escala, é a malária qúe, 
assim como as doenças já men- 
cionadas, giassa em todas as 
classes de sociedade, mas que 
se limita principalmente à re- 
giões subtropicais e tropicais, 
nas quais a malária reina qua- 
se em toda a parte. Centenas 
de milhões de pessoas sofrem 
dela, sendo o número de obi- 
tos enorme. Durante os anos 
antes da segunda guerra mun- 
d 1 a 1 importava anualmente 
mesmo em 2 milhões. 

Médicos de todos os paises 
têem tentado resolver o pro- 
blema da malária e, com efei- 
to, já se tem conseguido mui- 
to. E’ justo mencionar aqui um 
homem como Ronald Ross que 
descobriu a origem do Palu- 
dlsmo. 

Assim se descobriu, que a 
casca de quina contem um e- 
lemento. medicinal, a saber a 
matéria prima para o conhe- 
cido medicamento a quinina 
que faz um papel tão notável 
na luta contra a malária. 

A quinina foi meio «oficial- 
mente» recomendada pela mui- 
to perita Comissão de Palu- 
dtsmo, secção da antiga So- 
ciedade das Nações, que em 
1938 publicou um relatório em 
que aconselha tomar uma do- 
se diária de 400 mg. de quini- 
na durante toda a estação pe- 
rigosa, a titulo de profilaxia 
contra o paludismo, e, para 
combater um ataque de palu* 
dismo, uma dose diária de 1 -. 
1,3 gramas de quinina durante 
5-7 dias. 

A aplicação destas medidas, 
conjuntamente com um gran- 
de número de outras que di- 
zem respeito às condições hi- 
giênicas gerais, diminuiram no- 
tavelmente a malária em todo 
o mundo. 

TOSSES I BtONQHTU! 
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GRANDE TÔNICO 

K»crlt6rlo «FAIBBANKS» 

Projetos e construções civis 
em Assis e cidades vizinhas 

Roa Barão do.Rio Branco, 251 — Caixa, 61 — ASSIS 

Nilvato 
Participou-nos o seu noi- 

vado o sr. Euclides Batis- 
ta Nantes, o popularíssimo 
Piracaia, com a srt\ Etel- 
vina Medeiros, residente 
na cidade de Manduri 

Os nossos parabéns aos 
noivos. 

ftívidades diltrt Clube 
Após um longo período 

de inatividade, volta a 
movimentar-se o nosso 
Aéro Clube dirigido que 
está agora por pessoas de 
vontade que desejam ver o 
progresso sempre crescen- 
te «daquela sociedade. 

Assim é que a Escola 
de Pilotagem está com 
um regular numero de a- 
lunos, todos em atividades 
para obterem o seu «bre- 
vet». Ainda na última 4.* 
feira verificou-se o pri- 
meiro vôo «solo» dos a- 
tuais alunos. Foi autor da 
proeza o aluno Joaquim 
Ribeiro de Almeida que 
após 6 horas de aprendi- 

zagem conseguiu realisar 
o primeiro vôo. 

Comemorando o aconte- 
cimento os colegas do Joa- 
quim batizaram-no com 
farta quantidade de barro 
e oleo. 

O «Jornal» cumprimen- 
ta o Aero Clube pelo rei- 
nicio dos seus trabalhos, 
fazendo votos que prossi- 
gam, agora sem inter- 
rupção, essa louvável mis- 
são em pról da aviação 
civil. 

Ignieciaeute 
Por nosso intermédio as 

Filhas de Maria da Paró- 
quia da Catedral de nos- 
sa cidade, vem apresentar 
os seus sinceros agrade- 
cimentos ao sr. Paschoal 
Santil, pela oferta de uma 
máquina de costura para 
a sala de trabalhos do 
Centro Catolico local. 

55SSSSSSS 

Para seu filho I 
Para que seu filho cresça 
sadio e robusto, dê-lhe 
um remédio de garantia: 

ÓLEO DE FÍGADO DE IACALHAU 

LANMAN I& KEMP 
rico em Vitaminas A ♦ 0 
e de reconhecida pureza. 

Uiiio Pretetera des 
lilmls 

Está fundada em Assis 
a União Protetora dos A- 
nimais tendo como sua 1.* 
diretoria, a seguinte: Syl- 
vio de Santana, presiden- 
te I Elias Pedro, vice-pre- 
sidente ; Loyde Nunes, te- 
soureiro ; Secretários, Eus’ 
tachio Zuardi e Luiz Joa- 
quim Sampaio. No dia 30 
a mesma foi empossada e 
tendo comparecido diver- 
sos interessados, tendó o 
respectivo presidente to- 
mado diversas providen- 
cias urgentes e necessárias. 

Publicaremos no proximo 
numero o registro da res- 
pectiva sociedade e a co- 
pia dos seus estatutos. 

MATRICARIA F. DUTRA 
PROTEJE A DENTICAO DO BEBE 

TUejaoBturo 
doseum- 

confiúndo-o ao econômico 

e rápido SERVIÇO FORD! 

O Pef°* Ford Legítimas 
... irmãs gêmeas das peças 

originais do seu Ford. Ajustam- 
se como uma luva, rendem 

mais e duram mais. 

© Mecânicos Ford 
fspocfaffzado*... que 
conhecem com perfeição 

o seu Ford e, por isso 
mesmo, podem oferecer 

um serviço melhor e 
mais econômico. 

O 

o 

Métodos aprovados 
pola fábrica ... planejados pelos 
mesmos engenheiros que construiram 
seu Ford. Mais um fator de 
economia e rapidez do serviço. 

Forramentae ospoc/ols 
Ford ... fabricadas de acôrdo 
com especificações dos 
técnicos Ford, especialmente 
para dar maior precisão 
e eficiência ao 
Serviço Ford. 

Nós conhecemos melhor o seu Ford 

Revendedores nesta cidade: 

Comércio & Indústria Kobal S. A. 

COMENTANDO... 
CREMOS QUE... 

-eleitor algum deixou de re- 
parar, e não está censurando 
com veemencia, a maneira in- 
sidiosa com que dois candida- 
tos aos Campos Eliseos desfe- 
charam as campanhas em pról 
de sua eleição. Quem presen- 
ciou os coraicios aqui realiza- 
dos domingo e segunda-feira 
deve ter saldo mal impressio- 
nado com o que disseram os 
oradores dos diversos parti- 
dos políticos. Mas a verdade 
do que aqui dizemos, não é 
provada apenas através dos 
«meetings» que aqui tiveram 
lugar. Diariamente chegam-nos 
jornais da Capital e nos mes- 
mos vêm-se estampados em 
suas colunas os ataques mu- 
tuos dos candidatos. Além dis- 
so existem as gravações mu- 
sicais, contendo nova série de 
menosprezo aos políticos. E 
então perguntamos: isso é po- 
lítica? Não, é uma autentica 
guerra cujas armas são os jor- 
nais, os discos e as palavras 
dos oradores. O eleitorado gos- 
ta de uma democracia limpa, 
sadia e escoimada de recursos 
malévolos. A campanha que 
presentemente assistimos, lon- 
ge de atrair os eleitores, irá 
afasta-los daqueles que não 
não sabem fazer política sã. 

CONVERSAMOS COM... 

...um vereador assisense e o 
mesmo nos afirmou que a 
questão do calçamento é coisa 
liquidada. Assis vai ter agora 
as suas ruas pavimentadas, 
necessidade que já vem mui- 
to tarde. Somente está atra- 
sando o serviço algumas for- 
malidades legais, que não po- 
dem ser apressadas, pois ai 
prejudicaria o município. Des- 
ta forma, em meados de outu- 
bro, talvez o contrato com a 

firma seja assinado e o servi- 
ço deverá ser atacado 60 dias 
após. Assim o calçamento se- 
rá, para Assis, um verdadeiro 
presente de fim de ano. 

ESTAMOS... 

..em plena época politica, e 
assim o nosso .«Comentando* 
vai dar as suas opiniões sobre 
o assunto, contribuindo para o 
êxito dessa bela festa de ci- 
vismo que são as eleições .A- 
penas trinta e um dias nos 
separam da data em que os 
brasileiros escolherão os seus 
candidatos para os diversos 
cargos eletivos. São inúmeros 
os nomes que surgem pedindo 
o nosso voto. E nós desejamos 
destacar aqui um candidato a 
uma das cadeiras do Parla- 
mento Federal.. Referimo-nos 
ao ilustre deputado Antonio 
Sylvio da Cunha Bueno. Não, 
isto aqui não é propaganda 
paga. E’ apenas a nossa opi- 
nião sincera, natural, a um 
candidato que merece o nosso 
voto. Vamos rever a «folha 
corrida» de Cunha Bueno du- 
rante a sua gestão como de- 
putado estadual. Isso seria im- 
possível, tantos e tantos fo- 
ram os serviços que aquele 
moço municipalista prestou à 
interlandia paulista. Assis ga- 
nhou muito com Cunha Bue- 
no. Mas não foi só a nossa ci- 
dade. Raro é o município do 
Estado que não tenha sido a- 
quinhoado com algum bom 
serviço prestado por aquele 
deputado. E’ por tudo isso que 
expendemos aqui a nossa opi- 
nião. Podem crer, portanto, 
que esse é o nosso pensamen- 
to leal, consciente. Cunha Bue- 
no não é um político mas sim 
um trabalhador, um dos raros 
parlamentares que pode dizer 
com entusiasmo: Eu soube 
honrar o meu mandato! 

Q pdíüdasse 
porque aprendeu com o 
papal e com a mamãe que 
O BIOTONICO rONTOU- 
RA é o fortüleante Indi- 
cado para os jovens que 
estudam. Bom para tôdas 
as Idades, o BIOTONICO 
FOiSTOURA, graças à sua 
fórmula rigorosamente 
cientifica, é uma tradição 
de saúde na familia bra- 
sileira. 

BIOTONICO FONTOURA 
o mais completo fortificanteT 

Casa - Vende-se 
Vende-se uma casa de madeira, nova, de cons- 

trução moderna. Possue venezianas, vitrôs, pintura 
a oleo, etc. Otimamente localisada na Vila Xavier, 
próxima a Escola Profissional. Negocio de ocasião. 

Tratar nesta redação. 

Papéis em caixa, artigo fino, 
na PAPELARIA NIGRO 

Tem catarro no ouvida o 

HÃO OUVE BEM ? 
O aturdimento provocado pe- 

lo catarro é muito incomodo e 
aborrecido. As pessoas que não 
ouvem bem, que sentem zum- 
bidas nos ouvidos e padecem 
de aturdimento provocado pelo 
catarro, encontram em PAR- 
MINT um remédio eficaz no 
tratamento da afecçâo catarral 
consequente á nasofaringiteo 
PARMINT reduz a inflamaçãs 
do ouvido provocada pelas tra- 
queo bronquites, fazendo cessar 
os zumbidos e desaparecer gra- 
dualmente o aturdimento e a 
dificuldade de ouvir. 

Todos que tém catarro no ou- 
vido consequente à nasofarin- 
gites devem experimentar PAR- 
MINT, que podtrá ser obtido 
em qualquer farmacia ou dro- 
garia — PU. 

FoMo, 
filam ■ 

"ELiM K IDGIEIir 
AnllUr tntmni* m Sffifls 

Seccào Livre 

DedaraçSo 
Declaro para os devidos 

fins, que perdi minha ca- 
derneta n.° 2833, expedida 
pela Caixa Economica Es- 
tadual de Assis, ficando a 
mesma sem efeito, por ter 
providenciado 2.* via. 

Assis, 25/8/1950. 

Terexislu Maria Cirdeiro da Artoji 


